
US 
2/4 Long Grain

US 2/4 Long Grain



IOR = (Xrj / Xtr) / (Xoj / Xto)
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CONCLUSÃO

Apesar de o arroz brasileiro ter qualidade, as exportações do país tem tido uma forte orientação 
para países do continente africano, principalmente a partir de 2004. Mercado tradicionalmente de 
produtos de qualidade inferior. Para agregar valor as exportações, deve-se visar mercados mais 
exigentes e que remunerem melhor. Neste caso, sugere-se que tenha como objetivo aumentar o IOR do 
Oriente Médio. 
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